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■ OU EDA DO LUCR01 - As 500 maiores empresas dos Estados Unidos 
tiveram perdas de até 85% em seus lucros no ano de 2008. 0 dado foi 
divulgado pela revista estadunidense de economia Fortune. 


NAO VAI SAIR 

Trabalhadores franceses con¬ 
tinuam usando da tática de 
detenções de patrões para exigir 
a discussão de direitos. A última 
ação ocorreu na empresa norte- 
americana Molex, onde dois 
executivos ficaram presos. A 
empresa prevê fechar as portas 
este ano, mas os trabalhadores 


PÉROLA 


Quando cheguei à Câmara, me 
disseram que eu podia usar 
até para ir à Lua 



CRISE? QUE CRISE! 

0 Congresso gastou muito mais 
em locomoção no início de 2009 
do que no ano passado. É o que 
informa os dados do Sistema 
Integrado de Administração 
Financeira do Governo Federal. 
No primeiro trimestre deste 
ano, gastou com passagens e 


PÁGINA DOIS 


■ QUEDA DO LUCRO 2 - A mesma pesquisa afirma que os lucros 
somados caíram de cerca de USS 645 bilhões para pouco menos de 
US$ 100 bilhões. Trata-se do pior desempenho já registrado. 


exigem o pagamento de USS 
130 milhões de indenização. 0 
primeiro caso de sequestro de 
executivos ocorreu na multina¬ 
cional Sony, depois se repetiu 
em mais quatro indústrias. Em 
todas, a detenção foi utilizada 
para forçar uma negociação das 
indenizações com os patrões. 


SILVIO COSTA (PMN-PE), 
falando sobre o uso 
das passagens 
aéreas da cota 
dos deputados 
no Congresso 


despesas de locomoção quase 
57% a mais do que no primeiro 
trimestre do ano passado. Em 
números redondos: foi de RS 
9,84 milhões para RS 15,44 mi¬ 
lhões. Na Câmara, o crescimento 
da despesa foi de 61%. Já no 
Senado, de 48,94%. 



DINHEIRO VOA 2 


Enquanto alguns parlamentares 
levavam namoradas, esposas e 
filhos para passear com o din¬ 
heiro público, o senador Tasso 
Jereissati (PSDB-CE) resolveu 
dar um toque mais refinado ao 
privilégio. 0 cearense utilizava 
verbas de passagens aéreas para 
fretar jatinhos, gastando um 
valor total de RS 469.068,54 de 
2005 até o início de 2009. 


DINHEIRO VOA 3 


Até mesmo os deputados que 
se dizem defensores da ética 
na política revelaram o que 
fizeram no verão passado. 
Fernando Gabeira (PV-RJ), 
considerado a voz da ética 
do parlamento, diante da 
possibilidade de ser desmoral¬ 
izado publicamente, preferiu 
confessar que usou passagens 
aéreas para seus familiares. 



Segundo a imprensa, Ivan Va¬ 
lente (PSOL-SP) também usou 
sua cota para uma viagem com 
a esposa a Paris no dia 13 de 
dezembro de 2007. 


FUNDO DO POÇO 

Strauss-Kahn, diretor-gerente 
do FMI, afirmou que "temos 
alguns longos meses de di¬ 
ficuldades econômicas pela 
frente". 0 diretor fala que o 
mundo encarará uma redução 
de 1,3% neste ano. Vale lem¬ 
brar que, ainda em janeiro, o 
FMI previa que o PIB mundial 
teria um crescimento de 0,5% 
em 2009. 
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1996 

EMBRAER REDUZ SALÁRIO E 
FLEXIBILIZA JORNADA 

0s ataques da Embraer não são de hoje. 
Em 1996, dois anos após a privatização, 
a empresa golpeou duramente seus 
funcionários. Flexibilizou a jornada, 
reduziu os salários em 10% e ainda 
demitiu 350 metalúrgicos. A empresa 
já havia demitido em 1995 em torno 
de 1.700 trabalhadores. A Articulação 
Sindical, que dirigia o sindicato que 
disputava a4>ase com o Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José, chegou a 
chamar de "avanço" as 350 demissões, 
já que poderiam ser mais... 

^ Pérola do passado ^ 

O governo nâo pode cor¬ 
rer o risco de dar alguns 
reais a mais e ver depois 
a inflação aumentar 

Francisco Dornelles, ministro do 
Trabalho do governo FHC 
( 0 Globo, 1/5/1999) 


1998 

SECA E FOME N0 NORDESTE PROVOCAM ONDA DE SAQUES 


A edição de núrriero 53 do 
Opinião Socialista traz ma- L 
téria sobre os flagelados da g» 
seca no Nordeste. Segundo 
o texto, os saque*s "retratam | 
com atraso a dura e crií?l 
realidade de fomeíljuda na * 
qual já se encontram quase 
10 milhões de brasileiros 
em 1.123 cidades do Nordeste e 86 da 
re^ão do norte de Minás". 

0 eiftão presidente Fernando Henrique 
Cardoso chegou a ir à TV para afirmar que 

"nada justifica os saques". Na mesma ma- 

• * 

1999 



fe téria, o PSTU defendeu o 
£ direito dos trabalhadores 
fe e do povo de garantir sua 
sobrevivência e de suas 
famílias, mesmo que para 
tf. isso tenham que saquear. 
; 0 partido exigiu ainda 
Q do governo FHC medidas 
B» urgentes para combater 
a fome, como o envio de alimentos e a 
abertura imediata de armazéns públicos, 
com recursos públicos sendo distribuídos 
sob o controle de sindicatos e associações 
populares. 

a 


BEZEtyAS DE MIJARES FORAM AS RUAS CONTRA FHC 

0nda.de manifestações estremece o país 
entre os dias 30 de abril e I o de maio. 

0s protestos ocorreram contra o gov¬ 
erno FHC e sua política de arrocho. 0s 
sem-terra têm papel importante nesses 
atos, fazendo marchas, manifestações e 
ocupações de agências bancárias durante 
toda a semana. 0s protestos marcam o 


crescimento do movimento "Fora FHC e 
o FMI", apesar de a direção do PT, do 
PCdoB e da CUT serem contra. No ato do 
I o de Maio em São Paulo, que reuniu 50 
mil pessoas, o dirigente do MST Gilmar 
Mauro propôs a votação da campanha, 
sendo aprovada de forma quase unânime 
pelos manifestantes. 
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ALAGOAS 

MACQÓ- Rua Dias Cabral. 159. 1° andai 
- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu. org. br 


PERNAMBUCO 


RECIFE - Rua Monte Castelo, 195 
Boa Vista - (81) 3222-2549 


TERESINA - Rua Quintino Bocaiuva, 778 


RIO DE JANEIRO 


AMAPÁ 

MACAPÁ - Av. Pê. Júlio, 374 - Sala 013 - 
Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 

BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88, Sala 301 
Centro (71) 3321-5157 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IPIAÚ - Rua Itapagipe. 64 - Santa Rita 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetité, 1831 • Bairro Brasil 

CEARÁ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
BENFICA -Rua Juvenal Galeno, 710, 
60015-340. 

JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985. Centro 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Edifício Venàndo V, subsolo, 
sala 28 Asa Sul - (61) 3321-0216 
brasilÍQ@pstu. org. br 

ESPÍRITO SANTO 

VITÓRIA - yntoria@pstu.org.br 

GOIÁS 

GOIÂNIA • R. 70, 715,1* ind./sL * 

(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu. org. br 

MARANHÃO 

SÁO LUÍS - (96) 3245-8996 / 3258-0550 

saoluis@pstu.org. br 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Ãv. América, 921 

Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
de@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA - Travessa Dr. Prisco. 80, 
sala 301 Centro - juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA uberaba@pstu.org.br 
R. Tristão de Castro. 127 - (34) 3312- 
5629 

UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 

PARÁ 

BELÉM belem@pstu.org.br 

Passagem Dr. Dionizio Bentes, 153 - 
Curió - Utingã - (91) 3276-4432 

_ PARAÍBA _ 

JOAO PESSOA - R. Almeida Baneto, 391, 
I o andar - Centro (83) 241-2368 - joao- 
pessoa@pstu.org.br 

PARANÁ 

CURITIBA - R. Cândido de Leão. 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiiadentes) 
MARINGÁ -Rua José Clemente. 748 
Zona 07 - (44) 3028-6016 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa. 180 • sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO • Rua Guarani, 62 
-Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos. 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÃO GONÇALO - Rua Ary Parreiras. 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulftuminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira. 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Vise.do Rio Preto. 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim. 128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 2772.3151 nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi, 250 
(84) 3201-1558 

ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CENTRO Rua Vigário Bartolomeu, 
n° 281-B 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE portoa1egre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Fortinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
PASSO FUNDO - Galeria Dom Guilherme, 
sala 20 - Av. Presidente Vargas, 432 
(54) 9993-7180 

GRAVAIAÍ - R. Dinarte Ribeiro, 105, 
Morada do Vale - (51) 9864-5816 
SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807-1722 
SANTA MARIA - (55) 8409-0166 
santamaria@pstu.org.br 

SANTA CATARINA 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos. 77, 

Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu. org. br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Mellei. 299. 

Bairro Universitário. (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 


SAO PAULO 

SAO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Floréndo de Abreu, 248 - 
São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo feardela. 183 
V. Brasilãndia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE • R. Eduardo Prim Pedroso 
de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL - Rua Amaro André, 87 - 
Santo Amaro 

BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3201-5672 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Avenida 7 de 
setembro, 667 - Vila Martinho 
edcostal6@itelefonica.com. br 
GUARULHOS - guaru1hos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 733 - Centro 

(11) 6441-0253 
guarulhos@pstu. org. br 

JACAREÍ - R. Luiz Siroon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES • Rua Flaviano de 
Melo, 1213 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor. 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÀO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira. 614 • Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÁO BERNARDO DO CAMPO - Rua Carlos 
Miele, 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11)4339-7186 
saobemardo@pstu.org. br 
SÁO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel. 759 

(12) 3941.2845 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de Almeida. 
498 - VL Carvalho (15) 9129.7865 soro- 
caba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca. 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


POR UM I o DE MAIO 
DOS TRABALHADORES 



0 1° de Maio é um dia de 
luta dos trabalhadores. 
Nesta data. em 1886, uma 
grande greve operária em 
Chicago (EUA) pela jornada de oito 
horas de trabalho foi duramente 
reprimida pela policia. Quatro de 
seus dirigentes foram julgados e 
condenados à morte, mas a luta 
continuou. Três anos depois, o 
congresso que fundou a Segunda 
Internacional recomendou que se 
celebrasse a data como um dia de 
luta em todo o mundo. No ano se¬ 
guinte. conseguiu-se a vitória das 
oito horas nos EUA. Esta é a mensa¬ 
gem de nossa história: só com luta 
podemos mudar nossa vida. 

A CUT e a Força Sindical querem 
que esqueçamos tudo isso. Querem 
que aceitemos transformar o I o de 
Maio em uma festa Junto com os 
patrões e o governo. Nào temos o 
que festejar com eles! 

Neste I o de Maio de 2009. a crise 
econômica internacional chega com 
força ao país. Temos um milhão de 
novos desempregados. Os patrões 
querem que sejamos nós trabalha¬ 
dores quem paguemos pelas con¬ 
sequências da crise, com a reduçào 
de nossos salários e o aumento 
do desemprego. Já nós queremos 
transformar esta data em um forte 
grito em todo o país para que os 
ricos paguem pela crise. 

Temos neste momento em todo 
o pais mobilizações salariais e contra 
as demissões. Mas é preciso unificar 
essas lutas para que tenham mais 
força e dobrem os patrões e o go¬ 
verno. Por este motivo, a Conlutas e 
aliados estào marcando um dia na¬ 
cional de lutas para inicio de Junho 
Vamos preparar uma mobilização 


mais forte que a de 30 de março, 
com paralisações nas empresas e 
atos de rua. Chamamos a CUT e a 
Força Sindical a virem conosco or¬ 
ganizar esse dia de lutas 

A maioria dos trabalhadores 
ainda acredita em Lula. Nós respeita¬ 
mos esse sentimento Mas queremos 
lembrar que. até agora, o presidente 
nào fez absolutamente nada pelos 
trabalhadores na crise, mas entre¬ 
gou mais de R$ 300 bilhões para as 
empresas. Vamos exigir juntos do 
governo que decrete de Imediato 
neste I o de Maio a estabilidade no 
trabalho para evitar a ampliação do 
desemprego no país. 

Nào é possível que Lula continue 
a não fazer absolutamente nada 
pelos trabalhadores da Embraer. o 
governo tem assento na direção da 
empresa e acaba de emprestar mais 
R$ 700 milhões a ela, mesmo depois 
das demissões. Vamos exigir Juntos 
do governo que reestatize a Embra¬ 
er e reintegre ao trabalho os 4.270 
demitidos por essa empresa. 

0 governo Lula está se compro¬ 
metendo a entregar até US$ 14,5 
bilhões ao FMI, para ajudar o fundo a 
se recuperar da crise, é bom lembrar 
que essa instituição é um instrumen¬ 
to nas màos do imperialismo para 
impor *planos de ajuste' brutais 
sobre os países semicoloniais. 

Nesta data. nào se pode esque¬ 
cer que nosso país nào poderá se 
desenvolver sem se libertar das im¬ 
posições do imperialismo. Por isso, 
nosso I o de Maio deve ecoar com 
força: fora daqui, o FMI. 

0 I o de Maio é um dia inter¬ 
nacional de luta porque nós, tra¬ 
balhadores, nào temos fronteiras. 
Nossa luta é internacional, somos 


irmàos de classe dos operários de 
outros países. Por isso. nào poderí¬ 
amos deixar de lembrar que tropas 
brasileiras estào neste momento 
reprimindo o povo haitiano, para 
assegurar a exploração de empresas 
norte-americanas sobre o país mais 
pobre da América Latina 

é uma vergonha saber que 
soldados brasileiros Invadem as co¬ 
munidades miseráveis das cidades 
haitianas atirando sobre a população 
negra, exatamente da mesma ma¬ 
neira que a polícia age nas favelas 
e bairros pobres do Brasil. Uma 
delegação da Conlutas está neste 
momento no Haiti se solidarizan¬ 
do no I o de Maio de luta contra a 
ocupação militar. Seu grito é nosso 
grito: fora as tropas brasileiras do 
Haiti! 

Nosso I o de Maio é um dia de 
luta e uma data pelo socialismo. 
A gigantesca crise econômica que 
sacode o mundo jogou por terra 
a propaganda imperialista da 'su¬ 
perioridade do capitalismo*. Hoje. 
esse sistema mostra suas garras, 
entregando US$ 11 trilhões aos 
banqueiros para que escapem da 
crise. Esse dinheiro poderia acabar 
com a fome no mundo. 

É hora de levantar de novo a 
bandeira do socialismo. Temos orgu¬ 
lho de ser socialistas. Temos orgulho 
de ser revolucionários. Queremos 
mudar esse mundo capitalista para 
que as pessoas possam comer, se 
educar, morar e vestir. Queremos 
acabar com a exploração para que 
a humanidade possa superar a bar¬ 
bárie que o capitalismo está nos 
impondo. Só será possível realmente 
mudar o mundo se avançarmos para 
o socialismo! 
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DE 30 DE ABRIL A 06 DE MAIO DE 2009 














































DEBATES ESTADUAIS E REGIONAIS devem avançar na construção de alternativa unitária de organização 


ANDRÉ FREIRE, 

da Direção Nacional do PSTU 

De 19 a 21 de abril foi 
realizado na capital paulista 
o Seminário Nacional sobre a 
reorganização do movimento 
sindical e popular no Brasil. 
Convocado pela Conlutas, se¬ 
tores da Intersindical favorá¬ 
veis à fusão com a Conlutas, 
MTST, MTL, MAS (prestistas) 
e a Pastoral Operária de Sào 
Paulo, o seminário contou com 
a presença de 181 credencia¬ 
dos, sendo 156 participantes 
das entidades convocantes e 
25 convidados. A Conlutas 
compôs a maior delegação, com 
71 representantes. 

Na abertura do evento, além 
das entidades que convocaram 
o evento, estavam o PSTU, 
representado pelo membro de 
sua Direção Nacional, Dirceu 
Travesso, o Didi, e o PSOL, re¬ 
presentado pelo seu presidente 
estadual, Miguel Carvalho. Es¬ 
teve presente também Plínio de 
Arruda Sampaio, que destacou 
a importância desta unidade em 
um momento de crise do capita¬ 
lismo, ressaltando que para isso 
será necessária a imaginação 
para conquistar uma nova forma 
de organização, a fraternidade 
e a generosidade para buscar a 
unidade mesmo com diferenças 
de opiniões. 

PLANO DE AÇÃO 

Após a mesa de abertura, 
iniciou-se o debate de conjuntu¬ 
ra nacional com as falas iniciais 
de Luis Carlos Prates, o Mancha, 
pela Conlutas e Edson Carneiro, 
o índio, pela Intersindical. As 
intervenções dos dois compa¬ 
nheiros, assim como as falas 
do plenário, indicaram uma 
grande unidade na análise da 
gravidade da crise econômica e 
suas conseqüéncias para a classe 
trabalhadora e o conjunto dos 
explorados e oprimidos. 

Todas as intervenções res¬ 
saltaram o balanço positivo 
do plano de ação definido pela 
Plenária Nacional de Belém, que 
criou as condições para a reali¬ 
zação do dia nacional de lutas 
em 30 de março, unificado com 
as demais centrais sindicais. O 



debate unitário no ponto de con¬ 
juntura permitiu a votação de 
uma resolução política de atuali¬ 
zação de conjuntura, precisando 
os próximos passos do plano de 
ação contra os efeitos da crise 
sobre os trabalhadores. 

No texto aprovado desta- 
cam-se o chamado às demais 
centrais e ao conjunto dos mo¬ 
vimentos para um novo dia na¬ 
cional de lutas e paralisações, 
com indicação para ocorrer em 
junho. Foi aprovado também a 
campanha pela reestatização 
da Embraer, Vale, CSN, por 
uma Petrobrás 100% estatal, 
além da reestatização das de¬ 
mais empresas privatizadas. O 
texto faz ainda um chamado à 
unificação das campanhas sa¬ 
lariais em curso e um programa 
dos trabalhadores que coloque 
a luta contras as demissões, a 
redução da jornada para 36 ho¬ 
ras sem redução dos salários, 
além da luta contra qualquer 
redução de direitos. Ficou defi¬ 
nido também que as entidades 
presentes vão apoiar a inicia¬ 
tiva da Conlutas de lançar um 
abaixo-assinado dirigido a Lula 
e ao Congresso Nacional com 


BASE PROGRAMA UCA PARA 
A UNIDADE 

Na manhã do segundo dia 
do seminário foram debatidas a 
estratégia e concepção da nova 
organização. Esta discussão já 
havia começado na tarde do dia 
anterior com a apresentação das 
posições políticas das entidades 
que convocaram o evento. 

As discussões revelaram um 
acordo político sobre a necessi¬ 
dade de esta nova organização 
adotar como estratégia e um dos 
seus princípios fundamentais a 
defesa do socialismo. Também 
houve acordo sobre a prioridade 
da ação direta sobre as ações 
institucionais, da completa 
independência política e finan¬ 
ceira do Estado burguês e dos 
governos, além da democracia 
operária, ou seja, que sejam 
os fóruns constituídos da nova 
organização que defina suas 
posições políticas e dirijam de 
fato a futura entidade. 

Os acordos políticos envol¬ 
vendo a concepção e a estratégia 
da nova organização acabou 
demonstrando a existência de 
bases programáticas para iniciar 
um processo que teste a possi¬ 
bilidade de fusão de todas as 
entidades envolvidas no seminá¬ 
rio, principalmente a Conlutas e 
a parte da Intersindical a favor 
desta fusão. 


NATUREZA E CARÁTER: PRIN¬ 
CIPAIS POLÊMICAS 

Foi no ponto sobre a nature¬ 
za e o caráter, ou seja, a forma, 
da nova organização que se 
concentraram as principais po¬ 
lêmicas do seminário. 


Seminário define 
dia de luta unificado 


para junho 


A Conlutas expressou majo- 
ritariamente a defesa do caráter 
sindical e popular para a nova 
organização, apresentando a 
experiência vitoriosa desenvol¬ 
vida atualmente em seu interior, 
aonde entidades sindicais, do 
movimento popular, do mo¬ 
vimento estudantil e de luta 
contra as opressões convivem 
organicamente na mesma orga¬ 
nização. Esta unidade de todos 
os movimentos sociais na mes¬ 
ma organização não produziu a 
perda da centralidade da classe 
trabalhadora e muito menos 
diminuiu o caráter classista da 
Conlutas. 

O MTST deu uma grande 
contribuição para esta discussão 
apresentando um texto, assina¬ 
do por seu dirigente Guilherme 
Boulos, e através de várias 
intervenções de seus militan¬ 
tes. A contribuição do MTST 
demonstrava que atualmente o 


movimento popular, sobretudo 
os dos sem-tetos, representa 
uma parte integrante da classe 
trabalhadora e a sua presença 
orgânica na nova organização 
será fundamental para que ela 
represente o conjunto dos traba¬ 
lhadores e não somente aquela 
que se organiza nos sindicatos. 

Na defesa do caráter de 
central sindical (ou do mundo 
do trabalho) se unificaram os 
setores da Intersindical, o MTL, 
o MAS e a CST. Eles propõem 
uma nova organização baseada 
somente na presença orgânica 
de sindicatos, e defendem que 
as entidades do movimento 
popular e de luta contra as 
opressões, além do movimento 
estudantil, devam se juntar à 
nova organização somente em 
um Fórum Nacional de Mobi¬ 
lização, aonde poderiam entrar 
também outras organizações que 
não participam deste processo 
de unificação, como a ASS, o 
MST, o MAB, a Marcha Mundial 
de Mulheres, a Unidade Classis¬ 
ta (PCB), entre outras. 

DISCUSSÃO SOBRE UNIDADE 
PROSSEGUE 

Apesar deste Seminário na¬ 
cional não definir a principal 
polêmica apresentada sobre o 
caráter e a natureza da nova 
organização, as discussões sobre 
a possibilidade da fusão das 
entidades que o convocaram em 
uma mesma organização não vai 
se paralisar. 

Foi definido que a partir 
deste seminário seráo realizados 
seminários estaduais e regionais 
e um novo seminário nacional 
em outubro deste ano, para 
fazer um balanço dos debates 
realizados até então e discutir 
a possibilidade de convocação 
de um Congresso Nacional de 
unificação, que já foi indicado 
para se realizar em março de 
2010 . 

Para organizar esses debates 
foi reafirmada a constituição 
de um Fórum Nacional sobre a 
Reorganização e de lutas, que 
funcionará com representantes 
das entidades que convocam 
os seminários e por outras 
que queiram se somar a este 
processo. 
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A construção da Conlutas tem significado uma 
experiência importante na aglutinação de parte 
dos setores da esquerda socialista brasileira 
que atua nos movimentos sindicais e populares. 
Essa experiência poderá ajudar num processo 
de organização superior, que aglutine, além 
da Conlutas, a intersindical e outros setores 
numa nova organização nacional classista, uma 
central sindical e popular, da qual também par¬ 
ticipem a juventude e os movimentos de luta 
contra as opressões. Leia abaixo uma versão 
condensada das resoluções aprovadas nos dois 
Congressos realizados pela Conlutas. 



Impulsionar as lutas em 
defesa das demandas concretas 
da classe trabalhadora e da ju¬ 
ventude é a primeira tarefa da 
organização que pretendemos 
construir. No entanto, não é 
possível lutar consequente¬ 
mente em defesa dos direitos 
imediatos dos trabalhadores 
sem questionar o sistema de 
exploração capitalista. 

Desvincular a luta econômi¬ 
ca da luta política contra o ca¬ 
pitalismo, deixando a segunda 
a cargo dos partidos políticos, 
leva a um sindicalismo economi- 
cista, corporativo e, portanto, 
reformista, incapaz de defender 
as reivindicações e direitos bá¬ 
sicos dos trabalhadores. 

Uma estratégia socialista 
também nos remete a uma 
postura internacionalista, pois 
a luta contra o capitalismo é 
mundial e não pode estar limi¬ 
tada às fronteiras de um país. 

PRINCÍPIOS DA NOVA ORGA¬ 
NIZAÇÃO 

A ação direta dos trabalha¬ 
dores é a forma privilegiada 
de luta da nova organização. 
Podemos e devemos utilizar 
outras formas de luta, como 
a atuação no parlamento ou a 
luta jurídica, mas sem perder a 
centralidade da ação direta dos 
trabalhadores. 

A nova organização atuará 
para assegurar a unidade dos 
trabalhadores na luta em defesa 
dos seus direitos e interesses. 
A defesa da unidade não pode, 
no entanto, sacrificar a inde¬ 


pendência de classe dos traba¬ 
lhadores e paralisar suas lutas, 
pois isso afasta os trabalhado¬ 
res de seus objetivos imediatos 
e históricos. 

A nova organização deve ser, 
política e administrativamente, 
independente do Estado, de 
governos, dos patrões e das 
instituições religiosas. Deve ser 
financiada pelas organizações 
que dela fizerem parte e pelas 
contribuições voluntárias dos 
trabalhadores. A independência 
não deve ser confundida com 
neutralidade. A única forma de 
tomar efetiva a independência 
dos sindicatos frente à burgue¬ 
sia, seus governos e seu Estado, 
é na luta constante e sistemáti¬ 
ca contra a classe inimiga e suas 
instituições. 

Neste sentido, a nova en¬ 
tidade não pertence nem terá 
relação de subordinação a ne¬ 
nhum partido político. Ela valo¬ 
riza a militância dos partidos da 
classe trabalhadora dentro das 
entidades e movimentos e, ao 
mesmo tempo, respeita a opção 
daqueles que não têm nenhuma 
filiação partidária. As decisões 
da nova entidade serão tomadas 
em suas instâncias de delibera¬ 
ção, de forma soberana. 

CONCEPÇÃO E PRÁTICA 
SINDICAL 

A liberdade de organiza¬ 
ção sindical se materializa 
no direito dos trabalhadores 
decidirem como deve ser sua 
organização. Isso não significa a 
defesa da pluralidade sindical. 


Somos a favor, por concepção, 
do sindicato único na base e 
defendemos a construção de 
sindicatos com a base mais 
ampla possível, incorporando 
os trabalhadores terceirizados, 
de contrato temporário, preca- 
rizados etc. 

O outro lado da batalha 
pela liberdade de organização 
é a defesa do fim do Poder 
Normativo da Justiça do Tra¬ 
balho e sua interferência nas 
lutas e nas organizações dos 
trabalhadores, julgando as 
greves, estabelecendo os inter¬ 
ditos proibitórios e multas aos 
sindicatos. O recurso ao Judi¬ 
ciário, quando houver, deve ser 
acompanhado da denúncia da 
natureza de classe e dos limites 
dessa instituição, evitando-se 
gerar expectativas e ilusões 
entre os trabalhadores. 

ACABAR COM O IMPOSTO 
SINDICAL 

O imposto sindical (descon¬ 
to anual de um dia de salário 
dos trabalhadores para finan¬ 
ciar a estrutura sindical e o Mi¬ 
nistério do Trabalho) foi a base 
econômica para o atrelamento 
dos sindicatos ao Estado. 

A nova organização não deve 
receber estes recursos, mesmo 
tendo a lei atual lhe assegurado 
este direito, como já acontece 
na Conlutas. Esse debate deve 
ser retomado nos sindicatos, já 
que a maioria ainda depende do 
imposto sindical, encarando a 
tarefa de buscar outras fontes 
de financiamento, definidas 


junto com trabalhadores. 

CONTRA A BUROCRATIZAÇÁO 
DAS DIREÇÕES E ORGANIZA¬ 
ÇÕES SINDICAIS 

O processo de burocratiza- 
ção e degeneração dos sindica¬ 
tos e dirigentes da CUT cobrou 
seu preço também dos setores 
mais combativos que atuaram 
naquela central. Para enfrentar 
os desvios existentes e revolu¬ 
cionar a organização dos sin¬ 
dicatos, a nova entidade deve 
associar a luta reivindicatória 
imediata à luta pela transfor¬ 
mação socialista da sociedade; 
ter a democracia operária e o 
controle pela base como prin¬ 
cípios inalienáveis; combater 
qualquer tipo de privilégio 
para os dirigentes sindicais e 
investir pesado na formação 
sindical e política dos dirigentes 
e ativistas. 

NATUREZA DA ORGANIZAÇÃO 

A nova central que defen¬ 
demos, seja sindical e popular, 
deve avançar em relação a uma 
limitação histórica das cen¬ 
trais sindicais em nosso país 
e trazer para o seu interior os 
trabalhadores desempregados, 
os que estão organizados nos 
movimentos populares, na luta 
por moradia, pela terra, contra 
a discriminação e opressão, os 
movimentos ambientalistas e as 
organizações da juventude que 
queiram aliar-se aos trabalha¬ 
dores em suas lutas. 

Isto não significa abdicar do 
caráter classista que esta orga¬ 


nização deve ter. Pelo contrário, 
esse caráter será reforçado, pois 
a nova organização buscará 
unir toda a classe trabalhadora 
e setores explorados nas lutas 
contra a exploração e a opres¬ 
são do capitalismo. 

Os sindicatos constituem a 
forma de organização de massas 
mais importante do país e são 
estes trabalhadores organizados 
nos sindicatos o foco central 
de atenção da nova entidade. 
Neste contexto, a classe ope¬ 
rária industrial é o setor mais 
importante na luta pela trans¬ 
formação revolucionária da 
sociedade, pelo lugar ocupado 
na produção de mercadorias e 
da riqueza. Nenhum setor da 
classe trabalhadora pode encar¬ 
nar melhor este projeto do que 
aquele diretamente envolvido 
na produção. 

O esforço por unir para a 
luta em uma só organização 
todos estes setores tem uma 
importância grande: a de esta¬ 
belecer desde já laços e alian¬ 
ças que preparem nossas lutas 
futuras. 

O papel da nova entidade 
não deve ser o de ditar regras e 
formas de organização e de luta 
para cada setor. Deve apoiar 
e impulsionar os esforços de 
cada setor respeitando a sua 
autonomia e dar um sentido 
comum à luta de todos nos en- 
frentamentos com a burguesia 
e o capitalismo. 

A íntegra dos textos encontra- 

se em www.conlutas.org.br 
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REALIZADA NOS DIAS 18 E 19 ABRIL, a 5 o Cúpula cias Américas (reunião que reúne todos os governos do continente, menos 
Cuba), foi o primeiro encontro do presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, com os governos da América Latina. 


DA REDAÇÃO 

A grande imprensa fala de 
um “clima de harmonia” e da 
“conquista de uma nova rela¬ 
ção sul-norte”. Obama falou de 
uma “cooperação e interesses 
comuns”, e até apertou a mão 
de Chávez, que manifestou 
seu desejo de “ser amigo de 
Obama”. 

Mas os interesses entre os 
EUA e restante do continente 
não são nada comuns. Ao con¬ 
trário. Sempre foram absoluta¬ 
mente diferentes. Quem ganhou 
então com a “harmonia” vista 
na Cúpula das Américas? 

UMA CONFERÊNCIA A SERVI¬ 
ÇO DA DOMINAÇÃO 

Em 1991, a partir das dire¬ 
trizes neoliberais do Consenso 
de Washington, o ex-presidente 
Bush pai lançou a Iniciativa 
das Américas (precursora da 
Cúpula), que consistia em impor 
um acordo de livre comércio em 
todo o continente, cujo nome se¬ 
ria Alca (Área de Livre Comércio 
das Américas). 

Seu objetivo era eliminar a 
soberania das nações para per¬ 
mitir que as multinacionais nor¬ 
te-americanas se apropriassem 
de todos os recursos naturais do 
continente e permitir uma nova 
colonização dos países latino- 
americanos. 

A Cúpula da Américas de 
2005, no entanto, realizada em 
Mar dei Plata na Argentina, evi¬ 
denciou o enorme desgaste de 
Bush e o projeto da ALCA em¬ 
pacou. Mas a implementação da 
política recolonizadora tomou 
outros caminhos: os Tratados de 


Livre Comércio bilaterais (TLCs) 
firmados entre EUA com países 
como o Uruguai, Costa Rica e 
o Chile. 

Agora, Barack Obama parti¬ 
cipou da conferência de Trini- 
dad e Tobago e apresentou sua 
“nova política ”, com o objetivo 
de recompor as relações com a 
América Latina e conseguir a 
“cooperação” de governos que 
antes estavam enfrentados com 
Bush. A mudança de governo 
nos EUA conseguiu como em 
um passe de mágica trocar a 
cara desgastada de Bush pelo 
sorriso de Obama. A política 
recolonizadora, no entanto, 
continuou a mesma. 

NADA DE TÃO NOVO 

A “nova doutrina” de Oba¬ 
ma ofereceu um empréstimo 
de 100 milhões de dólares a 
América Latina para micro em¬ 
preendimentos, uma esmola se 
comparada à ajuda de trilhões 
de dólares dada aos bancos 
falidos do seu país. 

A “nova doutrina” é, na ver¬ 
dade, uma mudança na política 
do imperialismo, forçado pela 
situação dos EUA, produto da 
crise mundial e da derrota da 
“guerra preventiva” no Oriente 
Médio. Essa situação se expres¬ 
sou na América Latina através 
de revoluções e levantes sociais 
que se produziram no Equador, 
Argentina, Bolívia e Venezue¬ 
la. 

imperialismo foi uma ban-HAW 
levantada pelas massas. 

A “nova doutrina” consiste 
em buscar acordos, consensos, 
além de aproveitar a imagem 
de Obama no mundo para 


impor (agora com formas mais 
“democráticas e civilizadas”) o 
mesmo que Bush quis impor 
aos tiros. 

Mas Obama controla o maior 
poderio militar do mundo e uti¬ 
liza isso para fazer chantagens. 
O presidente norté-americano 
não vai renegar os tiros quando 
isso for necessário. 

Por isso, em uma reunião re¬ 
servada com ps 34 presidentes 
durante a Cúpula da Américas, 
“os temas defesa e segurança 
foram reabilitados por Barack 
Obama” (Clarín, 20/4). E os 
eixos foram os mesmos de 
Bush: narcotráfico e terrorismo. 
Ocorre a mesma coisa sobre 
quando Obama fala em retirar 
tropas do Iraque... mas para 
levá-las para uma nova guerra 
no Afeganistão. 

A “nova doutrina” não tem 
nada novo. Os ex-presidentes 
dos EUA, John Kennedy e Jimmy 
Cárter, fizeram dos “direitos 
humanos”, da “paz e da de¬ 
mocracia” suas bandeiras que 
ocultaram as políticas de seus 
governos imperialistas. 

Com essa “nova doutrina ”, 
Obama conquistou um triunfo 
na Conferência: sem muito 
alarde conseguiu que nela não 
houvesse exigências ao impe¬ 
rialismo e ainda ganhou a co¬ 
laboração de todos. A questão 
central dos Tratados de Livre 
Comércio (TLCs), a dívida exter¬ 
na e o saque dos recursos natu¬ 
rais realizado pelo imperialismo 
sequer foram questionados. 

A Casa Branca realizou uma 
séria de manobras para evitar 
que o bloqueio à Cuba cen¬ 
tralizasse o debate na Cúpula 


das Américas. Por isso, antes 
da reunião, Obama anunciou 
a liberalização das viagens de 
cubanos com familiares ao país 
e das remessas de dólares para a 
Ilha. A secretária de Defesa dos 
EUA, Hillary Clinton, chegou a 
afirmar que “a política dos Esta¬ 
dos Unidos adotada durante 50 
anos tinha fracassado”. 

Raúl Castro respondeu di¬ 
zendo que poderia dialogar “in¬ 
clusive sobre direitos humanos 
e os presos de Cuba”, aceitando 
uma ingerência norte-americana 
que o governo cubano jamais 
tinha permitido. 

"ESQUECIMENTOS” 

Já os governos latino-ameri¬ 
canos, desde o direitista Uribe 
(Colômbia) passando por Cris¬ 
tina Kirchenner (Argentina) e 
Lula, rivalizaram para se ofere¬ 
cerem como colaboradores de 


Obama. 

Pouco antes da conferência, 
os governos da Alba - Alternati¬ 
va Bolivariana para as Américas, 
que reúne Venezuela, Bolívia, 
Paraguai, Nicarágua, Honduras, 
Dominica e São Vicente e Gra¬ 
nadinas- se reuniram para fazer 
uma declaração que tentava se 
colocar como “alternativa” à 
“declaração oficial”. 

Contudo, no documento não 
há uma só palavra sobre a dívi¬ 
da externa. Não existe nenhuma 
proposta de nacionalização dos 
recursos naturais, tampouco 
exige de Obama a desarticula¬ 
ção da IV Frota, que está sendo 
formada pelo imperialismo para 
“vigiar” o Atlântico Sul, com 
objetivo claro de intervenção 
externa nos países da região. Ou 
seja, a luta pela soberania e pela 
libertação do imperialismo ficou 
totalmente “esquecida”. 


LULA: UMA COLABORAÇAO FUN¬ 
DAMENTAL PARA IMPERIALISMO 


DA REDAÇÃO 

Antes da cúpula, Obama 
declarou sua admiração pelo 
presidente brasileiro e lhe tele¬ 
fonou com o objetivo de garan¬ 
tir o bom resultado da cúpula. 
Depois, Lula disse à imprensa 
que a cúpula deu um passo 
significativo para aproximar 
os países latino-americanos 
dos EUA e falou que Obama, 
“deve ter tomado um banho de 
América Latina ” . 

O presidente brasileiro 


também foi responsável pelas 
mediações entre os EUA e a 
Venezuela. “Eu disse ao Chá¬ 
vez: tua divergência era com 
o Bush e não com os Estados 
Unidos, este é o momento. 
Esse clima está pelo menos 
criado. A reunião permitiu 
dar um passo”, afirmou. 

O imperialismo sabe que 
pode contar com a figura de 
um ex-operário para recupe¬ 
rar seu prestígio e garantir 
o papel subserviente dos 
governos da região. 
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EDUARDO ALMEIDA, 

da direção Nacional do PSTU 

A discussão na Cúpula das 
Américas sobre Cuba reaviva a 
polêmica sobre o que se passa 
na ilha. Existe uma enorme 
nuvem de fumaça sobre a reali¬ 
dade desse país cobrindo grande 
parte da esquerda. 

Como a revolução cubana 
foi a principal vitória da his¬ 
tória latino-americana e Fidel 
Castro sua direção, a esquerda 
do continente resiste em ver as 
enormes mudanças que ocorre¬ 
ram na ilha. Para muitos se trata 
ainda de um Estado operário, o 
“último bastião do socialismo”. 
E isso pode ter conseqüências 
extremamente graves. 

NÃO EXISTE NENHUM "BAS¬ 
TIÃO DO SOCIALISMO” 

A vitória da revolução cuba¬ 
na e a expropriação do capitalis¬ 
mo permitiram ao povo da ilha 
conquistas nunca alcançada na 
América. O nível educacional e 
de saúde em Cuba são superio¬ 
res em muitos aspectos aos dos 
EUA. O índice de mortalidade 
infantil em Cuba (5,1 mortes 
por 1.000 nascimentos) até os 
dias de hoje é melhor do que o 
norte-americano (6,3 por 1.000 
nascimentos). 

Na década de 90, porém, o 
capitalismo foi restaurado em 
Cuba, acompanhando o pro¬ 
cesso de restauração na URSS e 
China. Acabaram as três carac¬ 
terísticas básicas de um estado 
operário. 

A planificação da economia 
desapareceu com dissolução da 
Junta Central de Planificação, 
responsável por essa tarefa. 
Terminou também o monopólio 
do comércio exterior e a pressão 
do mercado mundial passou a 
se exercer diretamente sobre as 
empresas e o país. Por fim, desa¬ 
pareceu também a propriedade 
estatal dos principais meios 
de produção que passaram às 
mãos do capital estrangeiro, em 
particular do europeu. 

Com a Lei de Investimentos 
Estrangeiros de 1995, prati¬ 
camente todos os setores mais 
importantes da economia foram 
colocados á disposição do capi¬ 
tal europeu que se “associou” 



Fidei Castro com seu irmão Raui 

ao Estado para explorar o país. 
Segundo os dados do próprio 
Ministério de Inversão Estran¬ 
geira e Colaboração de Cuba, 
as empresas mistas controlam 
100% da exploração do petró¬ 
leo, da mineração metálica, pro¬ 
dução de lubrificantes, serviços 
telefônicos, sabão e perfumes e 
a exportação do rum; 70% das 
agroindústrias, e de cítricos e 
50% da produção de níquel 
cimento e turismo (E depois 
de Fidel? Martin Hernandes, 
Marxismo Vivo, n°14). 

A empresa estatal telefônica 
cubana (Etecsa) foi privatizada 
antes mesmo que a Telebrás no 
Brasil, na forma de “empresa 
mista”. Foi repassada para 
o grupo mexicano Domus e 
depois para uma subsidiária 
da italiana Telecom. O grupo 
europeu Altatis comercializa os 
charutos cubanos e a empresa 
francesa Pernord Ricard con¬ 
trola o Havana Club (excelente 
rum cubano). 

Com a restauração, as con¬ 
quistas foram se perdendo. O 
pleno emprego, por exemplo, 
não existe mais. A educação e 


a saúde pública se deterioram 
com clareza. 

Estive em Cuba na década de 
90, por fora do “circuito oficial” 
da esquerda. Conversei com tra¬ 
balhadores nas ruas, entrei nas 
escolas e hospitais. A decadên¬ 
cia impressiona. Nos hospitais, 
os funcionários falavam como 
os parentes dos pacientes têm 
que levar lençóis para cobrir 
as macas e de como faltam re¬ 
médios - algo bem parecido ao 
Brasil. Ao redor dos hotéis de 
turismo havia inúmeras prosti¬ 
tutas, exatamente como antes 
da revolução. 

A restauração se deu pela 
“via chinesa”, com o Partido Co¬ 
munista mantendo sua ditadura 
e conduzindo o processo, e não 
como no Leste Europeu aonde 
foram derrubadas as ditaduras 
stalinistas. 

As Forças Armadas, dirigi¬ 
das por Raul Castro são parte 
fundamental da restauração e 
da transformação da burocracia 
dirigente em nova burguesia. Os 
altos oficiais controlam empre¬ 
sas de porte no país, associados 
aos estrangeiros. 


O BLOQUEIO DOS EUA 

Existe uma diferença na rela¬ 
ção do imperialismo norte-ame¬ 
ricano com Cuba e com a China, 
que ajuda a confundir boa parte 
da esquerda: o bloqueio. 

O imperialismo europeu tem 
uma política oposta. A Espanha 
é o principal investidor externo, 
ocupando, por exemplo, boa 
parte do turismo. 

O que explica o bloqueio até 
os dias de hoje é que a burguesia 
cubana, residente na Flórida, 
é muito poderosa, sendo parte 
importante da burguesia impe¬ 
rialista dos EUA. E esse setor, 
que foi expropriado durante 
a revolução, não quer apenas 
a restauração do capitalismo 
na ilha, mas a recuperação de 
suas propriedades. Por isso não 
aceita nenhum acordo com o 
governo cubano. 

4 MtCOOAÇÃO (MAMA* 
ÊAUL 

Obama quer uma via de 
negociação mais ampla com 
o governo cubano. Para isso 
já suspendeu as restrições às 
viagens e o envio de remessas 


de dinheiro. Quer recuperar 
para os EUA o terreno perdido 
para o imperialismo europeu. 
Aposta na via da negociação, 
semelhante ao que se faz com a 
China. Mas, até agora, não deu 
mostras de que vai romper com 
a burguesia cubana da Flórida 
e levantar o bloqueio sobre a 
ilha - o que limita a amplitude 
de sua negociação. 

Apesar dessa abertura entre 
EUA e Cuba, continua existindo 
diferenças importantes sobrem 
quem controla a ilha. 

O governo de Raul é uma 
continuidade de Fidel, e não 
uma ruptura. A restauração co¬ 
meçou e foi concluída por Fidel 
na década de 90. Naturalmente, 
existem diferenças e enfrenta- 
mentos, como existiam entre os 
setores da nova burguesia russa 
ou chinesa. 

Um deles resultou recen¬ 
temente nas destituições do 
vice-presidente Carlos Lage e o 
Ministro de Relações Estrangei¬ 
ras, Felipe Péres Roque. Trata-se 
de uma depuração feita por Raul 
para controlar de forma direta 
o aparelho de Estado. 

Os trabalhadores e a ju¬ 
ventude cubana estão cada 
vez mais distantes do regime. 
Quando estive na ilha já existia 
uma divisão clara, inclusive 
geracional. Os mais velhos que 
tinham vivido antes da revolu¬ 
ção continuavam apoiando o 
governo. A juventude, porém, 
se distanciava cada vez mais. A 
situação vai ficar cada vez mais 
desgastante para Raul Castro 
com a crise econômica. 

E a tragédia é que os tra¬ 
balhadores e jovens de Cuba 
encaram a esquerda latino- 
americana como aliada de Fidel 
e Raul. A “alternativa” que 
aparece é a do imperialismo, 
agora com a popularidade de 
Obama. Uma explosão popular 
de descontentamento com o re¬ 
gime pode acabar se colocando 
contra a “esquerda”, como se 
deu no Leste Europeu. 

A construção de uma alter¬ 
nativa de esquerda ao castrismo 
é, mais que nunca, uma neces¬ 
sidade. E isso só pode avançar 
se o debate ajudar a clarificar 
que em Cuba não é mais um 
“bastião do socialismo”, mas 
um novo Estado capitalista. 
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CON LUTAS 


MOVIMENTO 


BRASILEIROS INTEGRAM 
DELEGAÇÃO INTERNACIONAL AO 
HAITI PARA ATO DE I o DE MAIO 

DELEGAÇÃO vai EXIGIR a retirada das tropas de ocupação da ONU do país 



CONLUTAS 

Uma nova delegação visita 
o Haiti para reforçar a solida¬ 
riedade à luta daquele povo 
e exigir a imediata retirada 
das tropas de ocupação da 
ONU (Organização das Nações 
Unidas). Desta vez, será na 
semana do I o de Maio, data 
que historicamente simboliza a 
luta dos trabalhadores. Outras 
delegações já estiveram no Haiti 
com o mesmo objetivo: levar 
solidariedade ao povo haitiano 
e reafirmar o compromisso da 
luta pela retirada das tropas de 
ocupação do país. 

A delegação é parte de uma 
iniciativa de várias entidades 
para exigir do governo brasi¬ 
leiro a retirada das tropas do 
Haiti. A delegação é composta 
por Antonio Lisboa de Souza, 
primeiro vice-presidente do 
Andes-SN; José Geral Corrêa 


Júnior, o Geraldinho, vice- 
presidente da Apeoesp; Júlio 
César Soares, ativista do Sepe- 
RJ e militante do movimento 
negro. A delegação brasileira 
permanece no Haiti de 27 de 
abril a 3 de maio. 

CAMPANHA PERMANENTE 


A campanha “Fora Tropas 
Brasileiras do Haiti” promove¬ 
rá, no mês de junho, a vinda 
de uma delegação de represen¬ 
tantes dos movimentos sociais 
do Haiti. Nesse período, serão 
realizadas palestras, debates 
e manifestações para discutir 
o direito do povo haitiano à 


autodeterminação e a imediata 
retirada das tropas de ocupação 
a serviço do imperialismo e de 
seus negócios. A campanha 
também pretende discutir com 
o Congresso Nacional a realiza¬ 
ção de uma audiência pública 


Campanha pela 
retirada das tropas 
segue; delegação 
haitiana desembarca 
no Brasil em junho 


para debater o tema. 

Em junho, a ocupação do 
Haiti pelas tropas da ONU, 
comandada pelo governo bra¬ 
sileiro, completa cinco anos. 
No amanhecer de I o de junho 
de 2004, soldados brasileiros 
desembarcaram no país mais 
pobre da América Latina para 


iniciar uma vergonhosa ocu¬ 
pação colonial. “Fora iniciada 
a Missão das Nações Unidas 
para a Estabilização no Haiti 
(Minustah)”, orgulha-se o site 
do Exército Brasileiro. Desde 
então, o povo haitiano está 
enfrentando uma situação de 
enorme gravidade, submetido a 
abusos e à violência das tropas 
ocupantes. 

O efetivo militar foi en¬ 
viado a pedido de Bush e, 
desde então, vem reprimindo 
as mobilizações populares, a 
ação de grupos insurgentes e 
protegendo o governo fantoche 
do presidente René Préval. 

Essas iniciativas foram dis¬ 
cutidas por várias organizações 
sindicais, sociais e populares 
brasileiras, latino-americanas 
e do Haiti durante atividade 
realizada no Fórum Social 
Mundial, em fevereiro último, 
em Belém. 


METALÚRGICOS 


OPERÁRIOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL DE FORTALEZA 
CONQUISTAM AUMENTO SALARIAL 

TRABALHADORES ARRANCARAM 11 % de reajuste dos patrões, mas a luta continua 


DIECO CRUZ. da redação 

Terminou em clima de festa 
a campanha salarial 2009 dos 
trabalhadores da construção 
civil de Fortaleza. Mais de 
1.200 operários compareceram 
à assembleia de 23 de abril na 
sede do sindicato da categoria, 
após uma jornada de lutas ini¬ 
ciada ainda em dezembro do ano 
passado e que mobilizou mais de 
seis mil trabalhadores em várias 
paralisações em diferentes can¬ 
teiros de obras da cidade. 

HISTÓRICO DAS MOBILIZA¬ 
ÇÕES DA CAMPANHA 

Logo nas primeiras rodadas 
de negociação, os empresários 
do setor apresentaram uma 
proposta para a convenção 
coletiva. Na verdade, tratava- 
se de um programa patronal 
anticrise com medidas restritas 


à já limitada participação nos 
lucros, reajuste salarial abaixo 
da inflação e implantação do 
banco de horas. Os patrões do 
setor acumularam lucros ex¬ 
pressivos nos anos anteriores 
e ainda não sentiram o peso da 
crise mundial. 

A “proposta” foi recebida 
pelos operários da única forma 
possível: como uma declaração 
de guerra. No dia 26 de fe¬ 
vereiro, uma assembleia com 
mais de mil trabalhadores 
rejeitou a proposta e aprovou 
a realização de paralisações 
relâmpago de duas horas. 

A primeira delas ocorreu 
no dia 5 de março, com mais 
de 800 trabalhadores debaixo 
de chuva. Daí vieram as para¬ 
lisações dos dias 12, 18, 25 e 
também a do dia 30 de março, 
que se somou ao dia nacional 
de lutas. 


UNIDADE E FORÇA 

Em cada paralisação reali¬ 
zada, a unidade da categoria 
foi sendo construída, unindo 
operários de até dez canteiros 
de obras diferentes. No dia I o 
de abril, outros mil trabalha¬ 
dores realizaram uma assem¬ 
bleia. Diante da intransigência 
patronal, eles votaram estado 
de greve e saíram em passeata, 
cortando as ruas da Aldeota, 
bairro nobre e centro comercial 
de Fortaleza, anunciando que 
a categoria se preparava para 
mais uma greve do peão. 

A última paralisação, no dia 
14 de abril, mobilizou cerca de 
800 operários de dez canteiros 
de obras diferentes, tomou 
uma das mais movimentadas 
avenidas da cidade, a Desem¬ 
bargador Moreira, e fez com 
que a patronal não pagasse mais 
para ver. Os empresários, que 


já haviam recuado do banco 
de horas, foram obrigados a 
desistir também do contrato por 
tempo parcial e, mais uma vez, 
manter todas as conquistas da 
convenção salarial 2008. 

Numa única semana, cha¬ 
maram a comissão de negocia¬ 
ção dos trabalhadores quatro 
vezes para construir um acordo 
salarial que evitasse a greve. 
Assim, no último dia 23, os 
trabalhadores aceitaram o acor¬ 
do que significou, por exemplo, 
para os serventes, o setor mais 
explorado da categoria, um rea¬ 
juste de 11%, o que representa 
um ganho real de 5% acima da 
inflação. 

Nas palavras do diretor do 
sindicato e militante do PSTU 
Francisco Gonzaga, o acordo 
“não é o que os trabalhadores 
merecem, mas foi sim uma 
grande conquista”. Segundo 


Gonzaga, “a luta não acabou, 
isso não é o ideal pra nós, a 
luta continua no dia-a-dia nos 
canteiros de obra e contra as 
propostas do governo, até por¬ 
que a patronal estava baseada 
em uma proposta do governo 
federal, que disse que em época 
de crise trabalhador não pode 
lutar por aumento de salário, e 
os trabalhadores passaram por 
cima disso”. 

O PSTU participou da jorna¬ 
da de lutas da construção civil 
não só através de seus militan¬ 
tes no setor, mas também na 
presença ativa de companheiros 
da confecção feminina, educa¬ 
ção, juventude, entre outros 
que se solidarizaram. Com mais 
essa vitória, a peãozada mostrou 
que a única alternativa para 
os trabalhadores, mesmo em 
tempo de crise, é a mobilização 
permanente. 


OPINIÃO SOCIALISTA 375 
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A crise econômica continua a se 
aprofundar. E, com ela, ampliam-se os 
duríssimos ataques das empresas e dos 
governos contra os trabalhadores de 
todo o mundo. Eles querem descarregar 
nas costas dos trabalhadores o custo da 
crise e recuperar os lucros perdidos. 

Os trabalhadores são os únicos que 
não têm nenhuma responsabilidade pela 
explosão da crise. Porém, são os que 
mais sofrem suas consequências. 

Ainda que os governos injetem tri¬ 
lhões de dólares para ajudar bancos e 
empresas à beira da falência, nenhum 
centavo desse dinheiro vai para o bolso 
dos trabalhadores. Assim, fica claro o 
que querem dizer os capitalistas quando 
faiam eçn “dividir os custos da crise”. 


OS ATAQUES DO 
GOVERNO E DAS 
EMPRESAS 


Evidentemente, o principal ataque 
que estão recebendo os trabalhadores 
são as demissões em massa e o brutal 
aumento do desemprego. A estimativa 
dos órgãos internacionais somente nesta 
primeira fase da crise era de 50 milhões 
de desempregados em todo o mundo. 
Porém, os dados de 2008 e 2009 dos 
EUA, da Europa, da China, do Brasil e 
de outros países indicam que essa cifra 
será possivelmente superada. Junto com 
as demissões massivas, as empresas 
aproveitam o aumento do desemprego 
e seu fantasma para exigir de seus 
empregados que aceitem a redução de 
salários, a perda de conquistas, a apli¬ 
cação do banco de horas, etc. 

Os governos burgueses, incluídos os 
dos países imperialistas, não só apro¬ 
vam como impulsionam que as empre¬ 
sas adotem essas políticas. No Brasil, 
o governo de Lula, enquanto a Embraer 
demitia 4.270 operários, manteve 
financiamento à empresa através de 


créditos do BNDES concedidos àqueles 
que compram os aviões fabricados pela 
Embraer. Nos EUA, Barack Obama, tão 
generoso com os bancos e as compa¬ 
nhias de seguros sem condição alguma, 
exige da General Motors e da Chrysler 
que façam um “plano de remodelação” 
(que inclua fechamento de fábricas, 
redução de milhares de postos de traba¬ 
lho e aumento do ritmo de exploração) 
como condição para liberar o dinheiro 
do Estado que lhes permitiria evitar a 
falência. De toda a forma, o castigo pela 
má situação das empresas não recairá 
sobre os acionistas e executivos, mas 
sobre os seus empregados. 


EXPLICAR 

PACIENTEMENTE 


A primeira tarefa dos revolucioná¬ 
rios frente a essa situação é explicar 
pacientemente aos trabalhadores e às 
massas que a crise e suas consequências 
são produto inevitável do sistema capi¬ 
talista e que a burguesia, tanto em nível 
nacional como internacional, tentará 
por todos os meios descarregá-la nas 
costas dos trabalhadores. Por isso, não 
há interesses comuns entre os trabalha¬ 
dores e a burguesia. Devemos explicar 
também como os governos, inclusive 
aqueles que aparecem como mais “po¬ 
pulares”, com suas medidas e políticas 
“anticrise”, defendem os interesses da 
burguesia contra os trabalhadores. 

Em segundo lugar, é necessário 
explicar que a única saída real para o 
proletariado e os povos explorados do 
mundo é a revolução socialista mundial. 
Esta começa pela tomada do poder e 
a implementação de um governo dos 
trabalhadores em seus próprios países, 
para aplicar planos econômicos que 
não estejam a serviço dos lucros dos 
patrões, mas para satisfação das ne¬ 
cessidades do conjunto do povo. Sem 
essa perspectiva, todas as conquistas 


parciais que consigamos se perderão 
rapidamente e as mais heroicas lutas 
terminarão num beco sem saída. 

É exatamente durante uma crise 
dessa profundidade que se torna mais 
fácil explicar a necessidade de uma 
mudança na raiz do sistema capitalista 
imperialista. Sua verdadeira essência 
destrutiva fica muito mais clara. E fica 
mais fácil mostrar a necessidade das 
medidas do programa socialista. 

Mas devemos assinalar com total 
clareza que a crise econômica por si 
mesma não levará à queda do capita¬ 
lismo, menos ainda ao triunfo da re¬ 
volução socialista. Se a classe operária 
não der sua própria resposta, é muito 
provável que o capitalismo encontre 
uma nova “estabilidade”, baseada 
em níveis ainda piores de barbárie e 
desumanidade. 

O mundo que surgirá como resultado 
desta crise dependerá da luta de classes. 
Do nosso ponto de vista, da ação dos 
trabalhadores e das massas e do surgi¬ 
mento de uma direção revolucionária 
capaz de conduzir esta luta. Tanto a 
resposta dos trabalhadores como a cons¬ 
trução dessa direção revolucionária, 
portanto, só serão possíveis através da 
luta e da mobilização. 


PROGRAMA PARA LUTAR 


O primeiro passo dessa luta e mo¬ 
bilização começa pela resposta aos 
ataques das burguesias e dos governos. 
Um processo que já começou em vários 
países, mas que ainda não está à altura 
do que a realidade exige. Por isso, outra 
grande tarefa é impulsionar, em cada 
país, uma resposta unificada de luta a 
esses ataques. 

Propomos o seguinte programa para 
essas lutas contra a crise e suas destru¬ 
tivas consequências, sabendo que ele 
deverá adaptar-se à realidade concreta 
de cada país: 


Luta contra as demissões e o 
desemprego; 

^^Pela redução de jornada de 
trabalho sem redução de sa¬ 
lários; 

Em defesa dos salários e da 
luta contra os cortes de dire¬ 
itos e conquistas; 

Contra o aumento da jornada 
de trabalho, a precarização das 
condições de trabalho e o au¬ 
mento da carga de trabalho; 

Luta contra a xenofobia e em 
defesa dos direitos dos imi¬ 
grantes; 

Contra a criminalização dos 
movimentos sociais; 

Contra a política econômica 
dos governos. 


Nos países colonizados pelo im¬ 
perialismo, devemos enfatizar a luta 
contra os planos de recolonizaçáo im¬ 
perialista e pela independência nacio¬ 
nal, como o não pagamento da dívida 
externa, a ruptura com o FMI e seus 
planos de ajuste, a nacionalização das 
empresas imperialistas, entre outras 
medidas. 

As mobilizações que permitam a 
utilização dessas palavras de ordem, 
em resposta às necessidades concretas, 
são as que permitirão estabelecer uma 
ponte para as palavras de ordem mais 
avançadas, como a nacionalização sob 
o controle dos trabalhadores dos prin¬ 
cipais ramos da economia. Ou seja, elas 
representam a transição para a saída 
socialista da crise. 
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Os ataques aos trabalhadores são 
parecidos em todo o mundo. Por um 
lado, as políticas dos governos e das 
empresas são realizadas “pela mesma 
tesoura Por outro, as grandes em¬ 
presas têm estruturas com fábricas em 
todo o mundo e " internacionalizam” 
sua produção e comercialização. Na 
indústria automotiva, ramo central da 
economia capitalista, a GM tem unida¬ 
des fabris ou escritórios comerciais em 
70 países; a Fiat, em 61; a Renault, 
em 46. Frente à crise, essas empresas 
aplicam planos unificados de ajustes e 
tratam de colocar os trabalhadores de 
diferentes países uns contra os outros, 
ainda que esses planos se expressem 
por meio de diferentes variantes. 

Na França, o governo “está con¬ 
cedendo empréstimos e subsídios aos 
fabricantes de automóveis, com a con¬ 
dição de que as empresas mantenham 
os empregos na França e sob nenhum 
pretexto levem parte de sua produção 
à República Checa, à Eslováquia e à 
Romênia, países onde a Peugeot-Citroen 
e a Renault têm montadoras” (Agência 
EFE, 24/2/2009). Enquanto isso, a 
GM utiliza a ameaça de levar fábricas 
dos EUA para países de menor custo 
trabalhista, com a condição de que 
seus trabalhadores aceitem diminuir 
seus salários à metade. 


RECUPERAR A MEMÓRIA 
HISTÓRICA 


É quase impossível derrotar essas 
gigantescas empresas se as lutas não 
se unificarem e receberem uma ampla 
solidariedade internacional. Uma luta 
internacional oferece uma perspectiva 
muito maior de vitória porque golpeia 
a empresa em seu conjunto. 

A unidade e a solidariedade in¬ 
ternacionais nas lutas operárias não 
são algo novo. Fazem parte de sua 
história e de suas melhores tradições. 
Recordemos que foi uma campanha 
internacional de luta, nas primeiras 
décadas do século 20, que conseguiu 
a jornada de trabalho diária de oito 
horas em muitos países. 

Durante décadas, a ação destrutiva 
do stalinismo e das burocracias sindi¬ 
cais tratou de apagar da memória dos 
trabalhadores a consciência da força 
que a luta internacional unificada pos¬ 
sui. Se essas burocracias nem sequer 
unem a luta dos trabalhadores em um 
país, muito menos vão estimular a 
unidade internacional. 



Aparatos como a Federação In¬ 
ternacional dos Trabalhadores Me¬ 
talúrgicos e a Confederação Sindical 
Internacional só servem para fazer 
congressos que votam declarações 
ou pedem intervenção de organismos 
como a OIT (Organização Internacio¬ 
nal dos Trabalho), e não para estimular 
lutas contra patronais e governos. 


O CHAMADO DOS 
OPERÁRIOS DA GM DE 
SÂO JOSÉ DOS CAMPOS 


Recuperar essa tradição histórica é 
uma necessidade. Esse caminho pode 
começar a ser concretamente percor¬ 
rido através da unidade dos trabalha¬ 
dores de uma mesma empresa ou de 
um mesmo ramo industrial, em nível 
internacional. 

Nesse sentido, destaca-se o chama¬ 
do feito pelos trabalhadores da GM de 
São José dos Campos e adotado como 
próprio pelo sindicato metalúrgico da 
região, Conlutas e Elac (Encontro Lati¬ 
no-Americano dos Trabalhadores). 

Nele, assinala-se que “os governos 
e as empresas tentam nos dividir e nos 
colocar uns contra os outros. Isso só 
nos leva à divisão e à fragmentação. 
Os únicos que ganham com isso são os 
que vêm nos explorando brutalmente 
durante anos. Temos que dizer não. 
Nenhuma demissão, nenhuma redução 
de direitos ou de salários em função da 
redução de jornada de trabalho 

Depois de analisar os ataques que 
as empresas automotivas em nível 
mundial estão realizando, fazem “um 
chamado aos companheiros das empre¬ 
sas automotivas do mundo todo: orga¬ 
nizemos um dia de greve internacional 
com a bandeira de defesa dos nossos 
empregos, salários e direitos; que os 
ricos paguem pela crise". Chamado 


feito, em especial, “aos trabalhadores 
da GM de várias fábricas em todo o 
mundo: basta de divisão entre nós, 
enfrentemos a crise com unidade e 
luta, em defesa dos nossos empregos, 
dos nossos direitos e salários 

Para concretizar a proposta, pro¬ 
põem que “os trabalhadores, seus 


sindicatos, comissões de fábrica e ati¬ 
vistas” organizem “uma reunião inter¬ 
nacional, onde possamos discutir um 
plano de luta unitário para enfrentar 
a crise internacional, defender nossos 
empregos, direitos e salários sem cair 
reféns das chantagens promovidas pe¬ 
los que sempre nos exploraram”. 


A NECESSIDADE DE 


Essa proposta de luta unificada deve 
ser feita tanto ao conjunto dos traba¬ 
lhadores, como às direções sindicais e 
políticas do movimento de massas. 

Mas é correto fazer um chamado 
desse tipo às direções que contribuem 
para dividir e desmoralizar a classe 
operária e, em muitos casos, continuam 
aceitando acordos de perdas de direi¬ 
tos, freando as lutas - ou, quando estas 
aparecem, isolando-as das demais? 

É evidente que essas burocracias 
são um obstáculo ao desenvolvimento 
de uma luta contundente contra os 
ataques e, muito mais, para que a 
classe operária possa dar uma resposta 
de fundo. 

Contudo, ainda que eles controlem 
os aparatos sindicais e as organizações 
com peso de massas - e nesse sentido di¬ 
rigem a maioria dos trabalhadores -, não 
há como impulsionar uma mobilização 
massiva sem uma política de exigência 
às suas direções para que rompam seus 
acordos com os governos e empresas e 
se coloquem à frente dos verdadeiros 
planos de lutas nacionais. 

Se esse chamado à mobilização 
unitária é aceito, como ocorreu, por 
exemplo, com várias centrais sindicais 
no Brasil, no dia 30 de março, ou com 


as recentes greves gerais na França, a 
luta e a confiança do conjunto da classe 
operária saem fortalecidas. Isso é assim 
porque muitos trabalhadores, diante 
da magnitude do inimigo a enfrentar, 
têm muitas dúvidas das possibilidades 
de vitória numa luta isolada. Uma luta 
nacional unificada, entretanto, oferece 
desde o começo uma perspectiva maior 
de vitória. 

Desta forma, pode ser aberta uma 
dinâmica superior de mobilização que, 
cedo ou tarde, superará os limites de até 
onde as burocracias estavam dispostas a 
chegar. Mas, se o chamado não é aceito, 
a negativa contribuirá para a experiência 
dos trabalhadores com essas direções. 

Em ambos os casos, trata-se de 
uma política imprescindível para for¬ 
talecer uma resposta de luta de acordo 
com a situação e os ataques. E assim 
avançar em direção a uma verdadeira 
organização democrática e de luta dos 
trabalhadores, que se fortaleça como 
alternativa às burocracias e seus apa¬ 
ratos, como começa a ser construída 
pela Conlutas no Brasil, o Elac (En¬ 
contro Latino-Americano e Caribenho 
de Trabalhadores) na América Latina 
e no Caribe e outras experiências em 
diversas partes do mundo. 
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CHAMADO DOS TRABALHADORES 
DA OM (BRASIL) 

Um chamado à luta contra as demissões e ataques das montadoras de veículos em todo o mundo 


Temos assistido à evolução da crise 
econômica internacional e à política 
dos patrões e seus governos em todo o 
mundo. Bilhões e bilhões de dólares de 
dinheiro público sendo liberados para 
as empresas, enquanto para os traba¬ 
lhadores o discurso é de demissões e 
necessidade de abrir mão de nossos 
direitos e aceitar redução de salários. 

Isso é inadmissível. Não fomos 
nós que fizemos essa crise. Quem tem 
que pagar por ela são os poucos que 
durante anos dividiram lucros e bônus 
entre eles, ao mesmo tempo em que 
com administrações irresponsáveis e 
fraudulentas preparavam a crise que 
está aí. 

Nós trabalhadores, ao contrário, 
produzimos em ritmos de superexplo- 
raçào, adquirimos doenças ocupacio- 
nais, vimos nossos salários e direitos 
sendo questionados, fábricas sendo 
fechadas e transferidas. Tudo em nome 
da redução de custos e de garantir a 
estabilidade das empresas. 

Agora não podemos admitir que os 
que se enriqueceram mais ainda e pro¬ 
vocaram a crise abocanhem milhões e 


milhões do dinheiro público, enquanto 
anunciam planos para jogar milhares 
de famílias na miséria com seus planos 
mundiais de cortes e a exigência de 
que aceitemos reduções de salários e 
direitos. 

Os governos e as empresas ainda 
tentam nos jogar uns contra os outros. 
Mostram os salários dos trabalhadores 
de um determinado país para exigir a 
redução do salário de outros. Promo¬ 
vem chantagem vergonhosa com nossos 
empregos. 

Infelizmente, alguns sindicatos e 
centrais sindicais pelo mundo têm 
aceitado essa lógica. Isso nos leva à 
divisão e à fragmentação. Os únicos 
que têm a ganhar com isso são os que 
nos exploraram de maneira brutal nos 
últimos anos e agora querem preservar 
suas fortunas com dinheiro público e 
que nós paguemos a conta. 

Temos que dizer não. Nenhuma 
demissão e redução de direitos ou sa¬ 
lários. Redução da jornada de trabalho. 
Que quem fez a crise que pague por ela 
com suas fortunas acumuladas. 

Um chamado a uma jornada inter- 


...UMA LUTA UNITÁRIA 


O chamado foi enviado a sindica¬ 
tos, comissões de fábrica e trabalha¬ 
dores metalúrgicos de todo o mundo. 
Além disso, Vivaldo Moreira, presi¬ 
dente do sindicato de São José dos 
Campos e trabalhador da GM, visitou 
a planta dessa empresa na Argentina e 
várias outras fábricas no país. Outros 
dirigentes viajaram para o Equador e 
a Venezuela. 

O chamado já começou a ter algu¬ 
mas respostas positivas. Na Argentina, 
um plenário convocado pela regional 
Villa Constitución, da Union Obrera 
UOM, onde estiveram presente mais 
de 500 representantes de diversas 
associações e instituições (incluindo 
importantes dirigentes nacionais da 
Central de Trabalhadores Argentinos), 
aprovou, no marco de uma resolução 
geral sobre a crise econômica, o “apoio 
incondicional a todos os trabalhadores 


que estão lutando no mundo todo e 
um apoio fraternal aos companheiros 
da GM de São José dos Campos que 
estavam no plenário”. 

Na Itália, os representantes da 
CUB (quarta central sindical em 
importância no país) na Fiat res¬ 
ponderam com “total acordo” com a 
“proposta de organizar uma reunião 
internacional para discutir a situação 
da indústria automotiva e decidir por 
iniciativas em comum . Só resta , então, 
organizar a reunião”. 

São os primeiros passos de um 
caminho necessário e imperioso. A 
gravíssima crise econômica interna¬ 
cional e os duríssimos ataques dos 
governos e das empresas tornam mais 
urgente que nunca o chamado feito 
há mais de 160 anos no Manifesto 
Comunista: “Proletários do mundo 
todo, uni-vos!”. 

KIT GAION 



Mesa do Elac (Encontro Latino-Americano e Caribenho) 


nacional contra as demissões e redu¬ 
ção de direitos e salários. 

As montadoras têm anunciado 
planos mundiais de reestruturação. 
Estão ocorrendo mobilizações, greves 
e manifestações em vários países. 
Diante de um ataque mundial, é pre¬ 
ciso construir uma resposta mundial 
unificada. 

É necessário aprofundarmos a ini¬ 
ciativa que os trabalhadores da GM da 
Europa tiveram nos últimos dias, ao 
construir um dia de paralisação e ma¬ 
nifestações em defesa dos empregos. 
No Brasil, estamos construindo um 
dia de paralisações e manifestações 
para o I o de abril. 

Nós, metalúrgicos de São José dos 
Campos, traba¬ 
lhadores da 
GM do 
Brasil, 
faze¬ 



mos um chamado aos companheiros 
das montadoras de todo o mundo. 
Organizemos um dia de greve interna¬ 
cional com a bandeira da defesa dos 
nossos empregos, salários e direitos, 
que os ricos paguem pela crise. 

Trabalhadores da GM: chega de 
divisão, enfrentar a crise com unidade 
e luta em defesa dos empregos e de 
nossos direitos e salários. 

Queremos fazer um chamado es¬ 
pecial aos trabalhadores da GM das 
várias plantas em todo o mundo. As 
negociações em curso até o momen¬ 
to, promovidas pelas centrais e pelos 
sindicatos, só aprofundam nossa 
divisão e ajudam a empresa a manter 
sua política de ataque a nossa classe 
e continuar arrancando dinheiro 
público por todo o mundo para 
manter seu patrimônio. 

É preciso mudar esse 
quadro. Por isso, nós 
trabalhadores da GM, 
o Sindicato dos Me¬ 
talúrgicos de São 
José dos Campos e 
a Conlutas (central 
sindical e popular do 
Brasil), chamamos os 
trabalhadores, seus 
sindicatos, comis¬ 
sões de fábrica e 
ativistas a construir¬ 
mos uma reunião 
internacional, onde 
possamos discutir 
um plano de lutas 
unitário para enfren¬ 
tarmos a crise inter¬ 
nacional, defender 
nossos empregos, di¬ 
reitos e salários sem 
virarmos reféns das 
chantagens promovi¬ 
das pelos que sempre 
nos exploraram. 

Trabalhadores da 
GM de São José dos 
Campos 

Sindicato dos 
Metalúrgicos de São 
José dos Campos 

Conlutas (Coor¬ 
denação Nacional de 
Lutas) - Brasil 

Elac (Encontro 
Latino-Americano 
e Caribenho de 
Trabalhadores) 

















JUVENTUDE 


POLÊMICA 


PRECISAMOS OU MÃO DE UMA 
NOVA ENTIDADE? 

UMA POLÊMICA com a esquerda da UNE 


GABRIEL CASONI, da Secretaria 
Nacional de Juventude do PSTU 

Desde a chegada de Lula ao 
governo federal, uma apaixona¬ 
da discussão tomou conta do 
movimento estudantil nacio¬ 
nal: a necessidade ou não de 
uma ferramenta de luta e de 
organização alternativa à UNE. 
Passados seis anos, é preciso 
realizar um balanço dessa polê¬ 
mica. Em nossa opinião, existe 
um critério fundamental para 
essa avaliação: as lutas que os 
estudantes protagonizaram ao 
longo destes anos, quais foram 
seus significados e quais são 
suas perspectivas. 

Duas posições centrais se 
constituíram no interior do mo¬ 
vimento estudantil combativo 
e de oposição ao governo. De 
um lado, os que defendem a 
necessidade da ruptura com a 
UNE e a construção de uma 
alternativa democrática, de luta 
e independente. De outro, os 
que defendem a permanência 
na UNE e o fortalecimento da 
oposição interna. Neste período, 
os estudantes foram às ruas, 
ocuparam dezenas de reitorias, 
realizaram importantes greves 
e protagonizaram grandes mo¬ 
bilizações. Achamos que foram 
essas lutas que melhor respon¬ 
deram à questão: romper ou 
não com a UNE, construir ou 
não o novo? 

O QUE DISSERAM AS LUTAS? 

O movimento estudantil 
voltou à cena política do país 
com as ocupações em 2007. A 
ocupação da reitoria da USP, a 
luta contra o Reuni e a ocupação 
na UnB marcaram esse novo 
momento. O enfrentamento com 
a implementação da receita neo- 
liberal para a educação ganhou 
força. Nessas mobilizações, foi 
possível melhor avaliar o papel 
que cumpre a UNE e a necessi¬ 
dade de uma alternativa. 

A UNE não somente não 
esteve nas lutas, como se en¬ 
controu do outro lado da barri¬ 
cada. Foi contra a ocupação da 
reitoria da USP, ficou na linha 
de frente da defesa do Reuni, 
foi a co-autora do projeto de 
reforma universitária, recebeu 
milhões do governo federal. O 
resultado não deixa dúvidas, os 


processos de luta que sacudiram 
a juventude no último período 
se deram por fora da UNE e ob¬ 
jetivamente foram contra ela. 

Mas as lutas disseram mais. 
Na medida em que avançou o 
processo de mobilização, se fez 
sentir uma debilidade: a falta de 
um instrumento de luta nacional 
que pudesse organizar as lutas 
nacionalmente. A onda de ocu¬ 
pações e a luta contra o Reuni 
poderiam ter obtido um resul¬ 
tado superior se encontrassem 
apoio em uma entidade nacional 
que articulasse e unificasse os 
processos de mobilização. Uma 
nova ferramenta de luta é uma 
necessidade para o fortaleci¬ 
mento das lutas do movimento, 
assim demonstraram as lutas 
dos últimos anos. 

É PRECISO DISPUTAR A UNE? 

Existe um amplo consenso 
no movimento estudantil com¬ 
bativo: a UNE não organiza 
mais as lutas, se encontra bu¬ 
rocratizada, atrelada ao governo 
federal, e não é possível mudar 
os rumos da entidade. Contudo, 
os setores de esquerda que de¬ 
fendem a permanência na UNE 
argumentam em torno de três 
questões centrais: como é pos¬ 
sível abandonar a disputa dos 
milhares de estudantes que vão 
aos fóruns da UNE? Se a UNE 
é amplamente majoritária nas 
universidades pagas e, portanto, 
maioria entre os estudantes do 
país, não seria absurdo romper 
com uma entidade de massas? 
Sem um crescimento das lutas, 
não seria uma aventura cons¬ 
truir um nova entidade? 

Em primeiro lugar, achamos 
muito importante realizar a 
disputa de consciência dos es¬ 
tudantes que são base da UNE. 
Mas não concordamos que ela 
se dá nos fóruns da entidade. A 
disputa fundamental ocorre nas 
salas de aula, nas mobilizações 
concretas, no dia-a-dia do mo¬ 
vimento. É assim que ocorre a 
batalha efetiva pela consciência 
dos estudantes e o enfrentamen¬ 
to com o govemismo. Acreditar 
que a disputa pela base da UNE 
passa pelos seus fóruns só faz 
semear ilusões de que é possível 
mudar os rumos da entidade. 

Mas, se a UNE é majoritária 
nas universidades pagas, que 



são a grande maioria das escolas 
do país, romper com a entidade 
não deixaria os estudantes das 
particulares na mão dos gover- 
nistas? Mais uma vez o mesmo 
erro: identificar a disputa dos 
estudantes com a disputa dos 
fóruns da UNE. É fundamental 
que a esquerda combativa atue 
nas particulares. Em cada uni¬ 
versidade paga, é preciso dispu¬ 
tar os rumos do movimento com 
o govemismo. 

Mas há um segundo erro de 
avaliação da esquerda da UNE: 
superestimar o peso da entidade 
em pagas. Os principais pro¬ 
cessos de lutas em particulares 
não vêm sendo dirigidos pela 
UNE: foi assim nas ocupações 
de reitoria da PUC-SP e da Fun¬ 
dação Santo André. Onde existe 
movimento real em particulares, 
o peso da UNE é pequeno ou 
inexistente. Essa foi realidade 
expressa nas mobilizações nas 
particulares. 


Existe um terceiro argumen¬ 
to que questiona a ruptura com 
a UNE e a construção de uma 
alternativa: a falta de um ascen- 
so de lutas. Também não con¬ 
cordamos com esse argumento. 
Em primeiro lugar, porque a ju¬ 
ventude passou por um intenso 
processo de mobilização. Foram 
lutas que envolveram milhares 
de estudantes, ganharam re¬ 
percussão nacional e obtiveram 
conquistas importantes. 

Em segundo lugar, porque a 
construção de uma alternativa 
pode contribuir e facilitar o 
surgimento de uma nova onda. 
Sendo assim, a existência de 
uma nova entidade se sustenta 
nas mobilizações da juventude 
do último período e na necessi¬ 
dade de uma nova ferramenta de 
luta para fortalecer os combates 
do futuro. 

DE QUE PRECISAMOS? 

A crise econômica coloca a 


juventude diante de grandes 
desafios. Novas e grandes lutas 
virão, a juventude voltará às 
ruas e às ocupações de reitoria. 
A construção de um novo instru¬ 
mento de luta e de organização é 
uma necessidade para que pos¬ 
samos avançar em nossas mo¬ 
bilizações. Contudo, essa nova 
ferramenta deve se organizar e 
ter um formato radicalmente 
distinto da UNE. 

A nova entidade deve ser 
amplamente democrática, con¬ 
trolada pela base dos estudan¬ 
tes. Um instrumento de luta não 
deve ter diretoria eleita, deve 
ser organizado pelas entidades 
de base e DCEs. A independên¬ 
cia em relação aos governos e 
reitorias deve ser total. Seu pro¬ 
grama devem ser as bandeiras 
históricas do movimento que a 
UNE abandonou e a aliança com 
trabalhadores para enfrentar a 
crise. Com a palavra, a esquerda 
da UNE. 
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